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LOS 8 HOMILIA 
“O TIS TIS WI So dfo SI vio TO vio au ao 

A PRESENÇA DO CHEFE 

DO ESTADO 

18 anos correram sôbre a in- 
vestidura do Senhor General Car- 
mona na mais alta magistratura 
macional 

O apramo moral, a dignidade 
<ívica, as altas virtudes pessoais 
e militares de quem levanto; a 
sua voz autorizada na «Sala do 
Riscor diaguosticando a doença 
da Pátria, —tôdas essas qualida- 
des têm niartado a inflexível ac- 
ção do Chefe de Estado coma 
Primeiro fiador da continuidade 
da Revolução, 

Passadas as primeiras horas de 
incerteza, consolidada a gestação 
revolucionária pela chamada de 
Salizar para o Covêrno, o Se- 
uhor General Carmona empreen- 
deu pelo Império viagens de so- 
befânia cuja renerçussão ficará 
gravada nas páginas da história. 

Essa anrébla de prestígio in- 
terno e de renome international, 
Intimamente ligados ao movi- 
mento reintegrador de Portugal 
— porque dêle foi alma e acção — 
tornam o venerando Chefe do 
Estido credor do maior reconhe- 
cimento nacional e dos votos de 
todos os bóns portúgueses pela 
continuidade da 'sua acção, -0 
mesmo é dizer da Revolução Na- 
cional, Os 18 amos decorridos 
representam, na verdade, um sé- 
eulo de Tealizações a qe ficará 
ligado o nome de Carmona, ao 
lado de Salazar—a quem, como 
Chefe de Estado, nunca Euton 
com a sua Confiança, sendo sem- 
pre, O primeiro português entre 
todos a fazer Justiça, às altas quali- 
dades e sacrifícios 'que, com igual 
devoção têm deditado à Nação.   

E 30800 ||. Aveiro de maiur expansão em Lisboa e Porto 
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ROMARIAS 
Chegoit O verão. É a quadra 

mais desejada pelo povo da 
nossa região. E que, erquanto 

aloitam ao, solos milhatais e 
os cachos se vão tingindo, pre: 
para-se. tudo para as. Caracte- 
rísticas romarias. De tôda a 
parte, chegam os ecos de fes- 
tas; na comemoração dos san- 
tos que O. povo Vvenera em 
particular. São êstes os gran- 
des momentos dum:povo da 
aldeia, Tudo 'paraliza, tudo es- 
quece e todos se dispõem a 
gozar. Que encantadores qua- 
dros! As ruas estão ornamen: 
tadas com bandeirolas, arcadas 
e Hlôres de mil côres, Vêem-se 
passar as «Chibas», condazi- 
das pelos rapazes. Em casa, as 
tulheres vão cozinhá-las em 
enormes cagarolas de barro 
négro. Os «Zés-P'reiras» per- 
correm todos os caminhos. À 
igreja ou a capelinha estão 
enfeitadas e os altares sotriem, 
Cheiínhos de ilôres evelasy A 
festa é o aparecimento dos 
«lisboetas». São filhos da ter- 
ra, ausentes; que -vêm gozar 
umas pequenas férias, no lu- 
gar donde. partiram para a 
aventura da vida, Com as suas 
talas e seus gestos trazem aui- 
mação, e, junto dêles, por ve- 
zes, encantadoras filhas que 
ostentam já uns lábios empas- 

  

  

  

“NADA NOS FALTA PARA VENGERMOS” 
Dei 

Não decorreu ainda um mês] 
sôbre o envio à Câmara Corpo-| 
rativa da proposta de lei que o 
Conselho de Ministros aprovou 
àcérea da electrificação do País, 
—e está já nomeada a. comissão 
de inter-ligação das centrais eléc- 
tricas do Norte. Dias antes tinha 
o Ministro da Economia dado 
posse ao iovo Director Geral 
dos Serviços Eléctricos e à res- 
pectiva JuntaConsultiva. Aquela 
Comissão de inter-ligação foi em- 
possada pelo Sub-Secretário de 
Estado do Comércio é Indústria, 
que fez afirmações claras, desas- 
sombradas, sóbre o que na mas 
téria há a empreender e sobre as 
possibilidades nacionais para sa- 
tisfazer essas necessidades, uTe- 
mos fontes de energia, temos 
consumo, temos técnicos, temos 
dinheiro, temos unia: doutrina, 
temos vontade nada” nos falta 
para vencermos»—afitmou, com   

Ferreira Dias. 
O Presidente da Comissão ts- 

boçou os traços gerais dos tra- 
balhcs a seguir no problema da 
inter-ligação, no melhoramento 
do respectivo diagrama, na bai- 
xa do custo de produção e no 
aproveitamento geral dos abun- 
datites recursos energéticos da 
Nação. 

Pelas afirmações perentórias 
do Sub-Secretário de Estado e 
pelos planos que otientarão a 

Comissão, vê-se claramente que 
os empreendimentos de alcance 
nacional - como êste da electrifis 
cação e o concomitante do fo- 
mento industrial — não sotrem 
delongas, apesar das dificuldades 
do momento, «As necessidades 
prementes de uma. Nação que 
quere progredir e viver andaram 
mais depressa do que os planos 
e projectos daqueles que têm a 
missão de a servir: as emprêsas 

CO pi 

tados de «rouge». Parecem um 
grito de revolta, ante as bôcas 
rosadas das lavradeiras, 

É noite já. É agora o arraial. 
Mil luzinhas de muitas côres 
formam o tecto dasrtas. Lá 
longe, no céu, empalidecem as 

estrélas medrosas. Muite gen- 
te, Nos coretos, as músicas 
tocam. Aqui, está ima barra: 
ca de bebidas, onde uma loira 
enche dois eálices de aniz; por 
ali mulheres com bolos que 
se confundem, em alvura, com 

a toalha de linho. Acolá, uma 
roleta do "sai-sempre». Em fi) 
la, mulheres de fruta e de man- 
gericos. Tudo o que seja doce 
apatece. Há cantigas pelos can- 
tos; há beijos no escuro. Per- 
dem-se, na multidão, risos de 
raparigas. Os rapazes esprei- 
tam as cachopas. E, de quan- 
dófem quando os foguetes so- 
bem e estoitam ou deixam 

!cair, silenciosamente, lágrimas 
luminosas de muitas côres. E, 
por af adiante, só alegria, só 
movimento, um sonhar: lindo 
que apetece prolongar... 

No outro dia, a procissão, 
cheia de anjinhos, que não su- 
jam os pêzinhos, pois, as es- 
tradas estão cobertas de mchei- 
ros». Ai vêm a Santa, coberta 
de oiro, aí vêm mais imagens; 
e, lá ao longe, muito ao longe, 
o pálio. As músicas tocam e 
têm vibrações que se harmo= 
nizam com aqueles quadros, 
com aqueles mometitos! É, 
por aí, a festa prolonga se, vá- 
rios dias. ] 

São assim as romarias do 
nosso povo. E êle espera-as 
com impaciência. 

  
  

Nêsses dias, as vacas não 
trabalham e, nos campos, os 
pássaros podem pousar à von- 
tade, E a altura de comprar o 
fato aos filhos e o vestidito à 
pequenina, E quási todos têm 
família ausente, que nessa oca- 
sião vêm até. cá. E” preciso 
gozar Com os «lisboetas». Du- 
rante todo o ano êles trabalha- 
tam, suarath e agora é o imo- 
mento de cantar, de gozar, de 
viver um bocado de vida, en- 
tre risos. 

E* fraco o momento? Há 
guerra no mtindo? Mas que 
culpa têm êstes obscuros tra- 
balhadores do tampo, que lá 
longe, oshomens se matem? 
Apesar-disso, êles não esque- 
cem Os povos que sofrem. 
Não. les compreendem bem. 
Mas é preciso viver a vida. 
preciso saber viver a vida. As 
lágrimas desalentam. E os 1i- 
sos animam, dão fórças. E, 
por isso, as nossas romarias 
não acabam. Elas são muito 
antigas! São a melhor mani- 
festação da alma alegre do 
nosso povo. Romaria! Nêsses 
dias, não há talvez fome em 
nenhum larl E: os foguetes 
soam no espaço! E as músicas 
tocam pelas ruas! E a «chibas | 
aloira nas caçarolas! E os risos 
esvoaçaml! E lindas raparigas 
aparecem! E todos os ruidos, 
todos os sons formam uma 
atmosfera voluptuosa de so: 
nho onde a gente não se cansa 
de viver! .. 

Julho de 1944 

Pedro do Vouga 

  

  

PARECE ANEDOTA 

Calino visita pela-primeira vez 
um vapôr, O capitão mostra-lhe 
tôdas as dependências e diz: 

— A máquina tem cem cavalos, 
— E admirável! Mas olhe, capi- 

tão, o que eu desejava era vêr as 
cavalariças, Devem ser enormes | 

  

de que falou o Snb-Secretário da 
Indústria que a Revolução Na- 
cional Corporativa upõe a sua| 
ordem financeira e social, os seus 
planos e realizações, em benefi-' 
cio colectivo—pois «nada. nos 

    
convicção, à Senhor Engenheiro e o Estado», É contra êsse atraso jalla para vencermosm, i 

PONTE SOBRE O VOUGA 

Passou no dia 11 do cotrente 
o 1.º aniversário sôbre a inau- 
guração da ponte de cimento ar- 
mado entre Cacfa-Angeja. 

«me. 

Alma triste 
Estou triste e Só, 
Com a tarde fria, 
Como Vento eo Pó, 
— E à Melancolia... 

      

E no pensamento, 
Tenho uma lembrança, 
— Vida é sofrimento, 
MORTE uma esperança... 

Hermínio da Silva. 

qualquer itdividuo 

DDS 6 NOTICIAS 
Wo UI dio éto du cio lo jo lo ato ato qa 

PORTUGAL DA TERRA 

Colheu as melhores. imprese 
sões da sua última visita a quin- 
tes e casaís da Outra Banda, o 
Sib-Secretário. de Estado da 
Agricultura, st. prolessor André 

[Navarro que poude assim ava- 
Har de perto dois estorços notá- 
veis provenientes de factores diz 
versos, mas convergentes nos 
objectivos: como toi: produtiva, 
por um lado, a obra da Junta da 
Província da Extremadura man- 
dando para cada concelho um 
agrónomo 'oficial, a-fim-de orien- 
tar os agricultores=e 0 amor na- 
tivo do trabalhador pela terra de 
cultura. 

Correndo parelhas no sentido 
de valorizar ao máximo 6 ventre 
ubérrimo da gléba, os técnicos 
agrícolas e o trabalhador de en- 
xada completam se nas suas obria 
gações: o primeiro ensibando os 
processos modernos de cultura, 
e praticando, o qutro, os benefis 
cios que advém de tal mister. 
Dêstes dois estorços postos nulha 

  

É |egilição de valores, um único cos 
rolário podemos tirar; o vício 

| português da terra para nos sers 
|virmos do próprio pensamento 
de Salazar, num dos seus dis- 
cursos, 

Em verdade, a gléba foi seme 
pre o primeiro cuidado da gente 

tde antanho, após a conquista, 
icomo mais tarde, na idade das 
| descobertas. Ao lado da acha de 
artnas dos combates, e das cartas 
de marcantes e da Cruz missio- 

imária, havia sempre arrumação 
| nara as alfaias agrícolas, Não é 
de estranhar, portanto, que ntima 
época de tenovações nacionalis- 
tas—criada e dirigida pelo Es 
tado Corpotativo—as «de cima 

estendam francamente a mão ao 
agricultor, orientando-o nas suas 
predilecções,  corrigindo-o nas 
suas deficiências, emendando o 
nos seus propósitos, de sorte a 
torná-lo apto a tratar da terra 
pelos - prucessos. agronómicos 
modernos. 

Nisto e em tudo mais que se 
prenda com o desenvolvimento 
económico da Nação, o Estado 
Corporativo marca presença firme 
como sentinéla vigilante da Res 
volução Nacional, 
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FOTOGRAFIA PINHO 

No prédio da rua Conselhei- 
to Dr, Nunes da Silva em Cacia, 
onde esteve instalada muitos anos 
a «Farmácia Luzitanas, encontras 
«se aberta a Fotografia A. Pinho, 
que estava na rua dos Pinheiros, 
em Angeja, 

Com lindaimontagem, muito 
supertor à que possuia em Anta 
geja, a Fotografia Pinho é uma 
das coisas que todos os caciens 
ses devem ajudar, pois honra sos 
bremaneira esta frêguesin. 

Visitámos o novo atelier fotos 
gráfico e admirâmo-lo, 
 



    

  

sl ECOS DE CACIA 

Apontamentos Garteira Elegante Manel Domingues Hina lunar Ouro, Pratas, Relógios 

  

O Desporto e a «Alegria 
pelo Trabalho» 

A inanguração do Estádio Nacional é 
o flagrante e expressivo testemtinho de 

que, em Portugal, o Desporto está sendo 

cuidado e desenvolvido pelo Estado No- 

vo: Há muito que a acção desportiva e 

seu maquinismo, — independente dos 

Cinbes da especialidade—a ideia vingou 

pela orientação da «Alegria pelo Traba- 
lho», junto do cooperativismo. Tal como 
uisse o Dr, Ley, na Alemanha, numa ma- 
nifestação desportiva parz os operários, 
«que com a integração dos desportos no 
auadro geral da «Alegria pelo Trabalhos, 
não se pretende por forma alguma Criar | 
uma nova organização desportiva, mas | 
fomentar no espirito vas classes traba- 
'hadoras o enlto pelo desporto, propor- 
cionando-lhes o ensejo de praticar as mo- 
dalulades desportivas sem encargos mo- 
netários», assim em Portugal a «Alegria 
pelo Trabalho» e suas directrizes, tem 
razão de ser. O Dr. Ley naquelas pala- | 
vras estabeleceu os fins e O programa da 
oiganização alemã, também chamada 
«Alegria pelo Trabalho», criando centros 
culturais e desportivos, viageus de re- 
creio pará o estrangeiro, etc., ete--como 

entre nós e nalgumas partes da Europa. 
Propondo apenas instaurar escolas ele- 

mentares de cultura física, com professo- 
res devidamente preparados, a «Alegria 
pelo Trabalhos —alemã ou portuguesa 
não pretende formar desportistas de pti- 
meira categoria, mas têm en vista dar à 
todos o direito de gozar os prazeres da 
cultura, sem preferência de qualquer des- 
porto em st. Ao cabo de dois anos de 
esfôrço e boa propaganda, a organiza- 
ção estendeu-se a tória alemanha. Em 
Portugal, infelizmente, só agora começa 
a criar raizes... E ássim, junto das ins 
dústrias Crisram-se associações despor- 
tivas em ligação com a «Frente do “Tra- 
balho /temão, onde unlliões de homens 
e mulheres, uas horás de folga, começa- 
tam a fazer ginástica ou ontrojôgo des- 
poftivo—natagão, ete --auferindo.as'van> 

tagens de um derivativo. físico paracuni 
trabalho depressivo e mental, obtendo 
um re-equiiibrio funcional dos mais sati- 
dáveis. 

o * 

Da Asia Central e do 
Polo Sul 

Wilhelm Filelimer Toi um dos investiga- 
dores mais audaciosos de todos Os tem- 
pos. Entre 1901 e 1938 explorou tôda a 
região de Pamir, entre a Índia e a Rúse 
sia, passando depois para Spitzberg e 
Polo Sul, voltando finalmente para à 
China e para o Tibet. De espírito intré- 
pido de explorador, o atemão Wilhelm 
tinha o génio dum investigador. As suas 
expedições tinham sempre o fim cienti- 
fico, o estudo das relações geo-magnéti- 
cas no espaço da China Ocidental, por 
exemplo Fez vários estudos antropoló- 
gicos sôbre variadas raças mongólicas 
dessas regiões. Vencia todas as dificulda= 
des com a sua perseverança e intrepidez. 
As fotografias que ilustram Os seus livros 
provam que êle percorreu os desertos 
mais áridos do Mundo. Nasceu em 1877, 
Tal como os grades exploradores es- 
candinavos o sueco Sven Hedin e os no- 
ruegueses Manseu e Amundesen, vários 
exploradores alemães tinham já percor?i» 
do os territórios do Continente Negros 
Os desertos da Ásia e as planícies gela- 
das do Poto Sul estavam ainda por ex 
plorar. A Filchner se deve o que hoje sa= 
bemos sobre essas regiões, onde nenhum 
europeu tinha penetrado, A sua obra em 
onze volumes diz-nos das suas aventitras 
atravez do deserto do Tibet. Quando dos 
combates entre inglése e indianos, Fil- 
chner partiu para a expedição ao deserto 
do Tipet, apesar de ter sido informado 
desses combates. O valôr científico das 
sitas investigações é iniliscutlvelvemte ex 
traordinário. Foi êle quem descobriu que 
a agulha magnética apresentava un he 
geiro desvio da sua posição norma!—des+ 
coberta de interêsse fundamental para a 
exploração de minas, aviação e alé para 
instalações hidránticas. Foi êle também 
quem iustalou 360 postos magnéticos en- 
tre a China ocidental e o noroeste da 
India. 
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Club Recreio Caciense 
Amanha, dia 16, terá início às! 

6 hotas da tarde um grandioso 
baile no salão de festas deste 
Club, que será abrilhantido pelo 
excelente conjunto musical de 
Matiduços «Incertos Jazz». 

Uma tarde cheia de baile] 

  

o eme 

Notícias da Póvoa e Pago 
RETIRADA. —Seguiu para o Barreiro, 

onda se foi empregar, o jóvem José da 
Cunha Ramos, filho do nosso conterrã- 
neo st. João Simões Ramos e de sia es- 
pôsa sr'à Maria da Cunha Ramos, 
ANOS.-—No dia 11 do corrente feste- 

jou 25 primaveras a menina Florisbela 
dos Santos, filha da sr.! Rosa da Cruz 
(a Carratal. 

  

ANOS 

  

Em 7 de Junho fez 29 anos o 
[nosso assinante sr. José de Paiva 
Nunes Pereira, brioso soldado da 
!Quarda Nacional Rêpublicana em 
|Santarém, natural de Fróssos. 
Sua espôsa sr,” Anunciação Hens 
riques Pereira, celebrou 28 anos 
em 5 do corrente e sem filhinho 
Sebastião Henriques Pereira, já 
[havia festejado o seu 6º aniversá-) 
rio no dia 30 de Junho. 
—No dia 24 p. p, celebrou 

66 aniversários o estimado an- 
Igejense nosso assinante sr. Antó- 
nio Nunes das Neves, marido 

da sr* D. Rosinda Soares das 
Neves, e no dia 5 do corrente 
colheu 10 primaveras a sua nêti- 
nha Maria Odete Soares das Ne- 
ves, filhinha do sr, Henrique Ma- 
ria das Neves, 1.º sargento da 
| Atmada Portuguesa, e de sua 
espôsa sr.* D. Maria Soares das 
[Neves, êstes residentes eri Mon- 
itedor (Minho). 

— Hoje, dia 15, festeja 16 pri- 

maveras a menina Maria Judith 
| Alexandre Pereira, filha do ange- 
(jense nosso assinante sr. Augus- 
to dos Santos Pereira e de sua 
espôsa sr.* Maria das Dôres Ale- 
xandre, residentes em Lisboa. 
“—Em 17, colhe 29 primaveras 

a menina Laurinda Nunes de Pi- 
nho, filha do nosso amigo sr, 
Manuel Gonçalves de Pinho e 

jde sua espôsa sr.º Joana Nunes 
ide Pinho, lavradores da Quinta, 

— Nêsse dia, a sr.* Maria Hor- 
tense Barbosa passa mais um ami- 
versário, espôsa do nosso assi- 
nante st. Antônio dos Santos 
Calado, residentes em Algés. 

— Festeja 21 anos no mesmo 
dia o sr. Manuel Afonso Barbosa, 
filho do nosso assinante e ben- 
quisto industrial de, padaria em 
Vila Franca de Xira sr. António 
Afonso Barbosa é de sua espôsa 
sr2 D. Joana Nunes Teixeira 
Vigairinho, naturais da Póvoa. 

— Ainda em 17, faz 37 anos o 
nosso assinante sr. Joaquim Ro- 
drigues Paula, empregado de pa- 
daria em Carcavelos. 

— No dia 19 completa 39 anos 
a st. D. Maria do Rosário“ Cu- 
nha Morgado, espôsa do nosso 
assinante sr. José Nunes Morga- 
do, naturais de Esgueira e resi- 
dentes em Lisboa. 
—Em 20, faz 41 anos o nosso 

assinante sr. Jacinto Rodrigues 
Canelas, considerado industrial 
de padaria em Vila Constança. 

—Nêsse dia, faz 34 anos o sr. 
João Marques Moreira, empre- 

. gado de padaria em Coimbra, fi- 
lho do nosso solícito correspon- 
idente em Mataduços sr. Mário 
'dos Santos Moreira. 

Parabéns aos aniversariantes, 

NOVOS ASSINANTES 

  

  
Diguou-se escrever-nos pedin- 

do a assinatura do «Ecos» O sr. 
António Rodrigues Migueis, na- 
tural de Taboeira e conceituado 
industrial de padaria na Gulega. 

— O nosso solícito correspon- 
dente da Barra sr. José Gonçal- 
ves da Cruz, no último domingo 
deixou-nos um novo, assinante 

para éste semanário, o sr. Antó- 

nio Tavares Fitorra, empregado 
ide padaria no Farol, 

—No último dia 12 a nossa 
assinante Violêta Rosa Ferreira, 

acompanhada de sua mana Maria 

da Luz, esteve em nossa redac- 

ção a dar-nos a morada de sua 

irmã Emília Ferreira Gonçalves, 
residente na capital, que ficou 

inscrita na lista dos nossos assi» 

nantes. 
—Por intermédio do nosso so- 

lícito correspondente em Fróssos 

igr, Manuel Quintas, foi inscrito 

na lista dos nossos assinantes O 

jóvem Abílio Rodrigues de Le- 
[mos Oliveira, estudante, natural 
daquela frêguesia. 

— Foi inscrito na lista dos as- 

  
—Em 21, passa mais um aniversário |sinantes deste periódico, por in- 

o nossa amigo sr. Manuel Maria de Ma- 
tos, do Paço. ) ) 

Farabéns aos aniversariantes. — Ci 

| termédio de pessoa encarregada, 

o nosso amigo sr. Jeromias dos 

ireira, que chegou um) pouco eu- 

restabelecida, 

  

Santos e Silva, natural de Vila- 
rinho e empregado em Lisboa. 

—Escreveu-nos o nosso assi- 
nante e disciplinado soldado da 
G. N. R. em Santarém sr. José 
de Paiva Nunes Pereira, natural 
de Fróssos, que nos enviou um 
novo assinante para O «Ecos», O 

Agradecimento 
Sua viúva, filhos, noras, netos 

e mais família, na impossibilida- 
Ide de pessoalmente agradecerem 
ja tôdas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao funeral. do seu 
muito querido e saiidoso extinto, 
icomo a todos que os vcompanha- 

sr. Artur Alves de Paiva, Tesi- ,am na sua tão grande dôr, ende- 
dente em Lisboa. 

Muito obrigados. 

CASAMENTO 
  

No dia 10 do corrente, rea» 
tizou-se na Quintão registo nu- 
pcial da sr* D. Aurora Dias Fer- 
reira, de 58 anos de idade, com 
o sr, Leonardo Victor Mourão, 
de 63 anos, corrector oficial da 
Bolsa de Mercadorias do Porto, 
natural de Santos-o-Velho (Lis- 
boa), e residente na frêguesia de 
Paranhos, da cidade do Porto. 

Os noivos seguiram de auto- 
movel para a capital do norte 
a passar à lua de mel, 

Muitos parabéris. ' 

RETIRADAS 

Acompanhado de sua espôsa 
sr,” Luiza Simões Dias, retiroú- 
«seda Quinta para a Golegã, on» 
de é conceituado industrial de 
padaria, O nosso amigo e assi- 
nante sr. Henrique Pereira Felix, 

ESTADAS 
  

Na Agra, em Caeía, estão a 
passar 15 dias de vilegiatura o 
nosso amigo sr. António Dias 
Teixeira e sua espõsa sr.” D.| 
Idalina Rodrigues Siniões, bet 
quistos industriais de padaria no 
Entroncamento. 

— Desde a última semana está | 
em Cacia, vinda da capital, a 
nossa assinante Violêta Rosa e 

comodada de saúde, estando já 

— Regressou de Lisboa à sua 
casa da Quintã a sr.º Joana Nu- 
nes, viúva, que veio acompanhas 
da por sua mêtinha Maria Gui- 
lhermina, filhinha do hosso assi 
nante e conceituado industrial de 
padaria em Alhos Vedros sy 
Emídio Pinto de Almeida e de 
sua espôsa sr.* Maria Emília Fi- 
gueira de Macêdo, 

VISITAS 

No domingo vimos em Cacfa 
o jóvem José Maria Tavares, nos- 
so assinante na Vila da Feira, 
—Na última quinta-feira visi- 

tou sua família na Quintã e Cacía 
o nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va, estimado caixeiro de padaria 
na Marinha Grande, 

NA REDACÇÃO 

Apresentaram-nos cumprimen- 
tos em nossa redacção os srs: 
António Marques da Silva, Ar- 
tur Pereira dos Santos, José Fer- 
reira Martins, Manuel Dias Tei- 
xeira dos Santos, José Maria Fer- 
reira, José Gonçalves da Cruz, 
Manuel Gonçalves Nunes da Sil- 
va e José Maria Carvalhal. 

  

TANOARIA 

Rocha & Irmão 
de Esmoriz 

  

Na casa do Largo do Espírito 
Santo, em Cacia, onde o ano 

passado trabalharam, granjeando 
lauta. fama pelos seus serviços 
executados, estão ao dispôr do 

público os tanoeiros da firma 

Rocha & Irmão, de Esmoriz. 
Não mande reparar o seu vasi- 

lhame sem consultar êstes tanoei- 
ros! Se precisa de nipas novas 

de qualquer tatnanho tem em 

reçam penhorada expressão do 
seu profundo reconhecimento, pe- 
dindo que lhes seja relevada qual» 
quer falta involuntária por desco- 
nhecimento de moradas. 

— mea 4 00 comme 

Hoticias de Rageja 
A nova ponte.— No dia 11 pas- 

sou o 1.º aniversário da inaugu- 
ração da nova ponte, essa má: 
guifica obra que se ficou devendo 
ao Estado Novo em que muito 
colaborou o falecido estadista 
eng. Duarte Pacheco, ministro 
das Obras Públicas. 
"Os sinos do nosso campanário 
repicaram festivamente sendo 
queimado grande número de 
morteiros e foguetes, reinando 
sempre o maior entusiasmo. 

Grandioso baile.--No sulão da 
«Associação Instrução e Recreio 
Angejense», pelas 22 30 horas do 
próximo domingo, dia 16, uma 
Briosa comissão de angejenses 
promove um grandioso baile com 
a cooperação do melhor conjun- 
to musical do distrito «Os Pe- 
rús Fazzo, do Troviscal, que 
novamente prestarão o seu va- 
lioso concurso com a exuberân- 
cia tão conhecida em todo o país, 

Chegadas.— Com sna família 
chegou há dias de Lisboz, o sr. 
Joãu Baptista Ferreira de Jesus. 

— Também de Lisboa, encon- 
trasse cá vom sua família 0 pos- 
so prezado amigo sr. Eduardo 
da Silva Baptista, industrial de 
sapataria naquela cidade. 

— lgualmente-de Lisboa veio 
o comerciante sr. Manuel Maria 
Gomes, dos Pinheiros. 

Roubo. — Duma propriedade 
sita na Fontinha, pertencente ao 
sr. Fernando Mastins de Azevedo, 
roubaram feijão, calculado de 
4a 5 alqueires. 

Doente. —Para o Hospital de 
Agueda, onde foi tirar a vista 
que possuia, seguiu a sr.* Maria 
Lucas, espôsa | do sr. Vitorino 
Rodrigues Alves. C. 

  

s 

Padaria 
Trespassa-se, cosendo 90 sacos 

de furinha por més, dados pelo 
G émio. Única na cidade de Pis 
nhel, Trata António Marques Ro- 
drigues, em Pinhel, ou Mazuel 
Marques Rodrigues, em Sarra- 
zola, (Cacia). (2) 

  

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todas 
os graus. 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Rêpublicana) 

  

Noticias te Sarrazola 
ESTADAS.—Vindo de Pinhel, oude 

é conceituado industrial de padaria, está 
cá o nosso conterrâneo e amigo sr. Au 
tónio Marques Rodrigues. 

—Veio de S. Pedro do Sul, onde estas 
va empregado, o meniso Mário Augusto 
Marques Fonseca e de Lisboa também 
veio sita irmã Lutinda Marques Fonseca, 
filhos do nosso amigo e digno fiscal das 
obras do Centro de Aviação de 5. Jacin- 
to sr. Artur Augusto Marques e «e sua 
espôsa sr.º Maria do Céu Margttes Fonse- 
ca, que no dia 19 do corrente têm o sem 
lar enmfesta pela passagem do 15.º ani» 
versário de sta filha Florinda Marques 
Fonseca, ali do Cabeço, 
RETIRKADA.= ketiruu-se para Lisboa 

o nosso estimado conterrâneo sr, Felise 
mino Martins Simões,—C, 

PREDIO 
Vende-se em Anpeja, na rua 

do Comércio, com rés do chão 
próprio para. comércio e 1.º an- 
dar com 7 divisões. Paineis em 
azulejo na fachada principal, 

hiforima esta redacção cu o sr, 
Ricardo da Barca, em Angeja. (3) 

De Mataduços e Alumigira 
Doente. — Tem estado grâves 

tuente enferma inspirando o scu 
estado sérios cuidados, a sr.” D. 
Rosa Marques Pêgo, de Alu- 
mieira, estremosa mai dos nos 
sos prezados amigos e assinantes 
do «Ecos» srs. António Simões 
Cunha Júnior, benquisto induse 
trial de padaria em Setubal, e 
João Simões Cunha, abastado 
proprietário, de Nariz, 

Desejamos-lhe melhoras. 
Retiradas.—Para: as Termas 

dos Cúcos (Torres Vedras), cnde 
foi fazer uso das suas águas, re- 
tirou daqui há já alguns dias, O 
sr. António da Maia, 

— Após ums dias de repouso 
das suas fadigas, e, ao mesmo 
tempo de visita aos que lhe são 
queridos, retirou daqui  nova- 
mente para Lisboa, em conpas 
nhia de sua ex Pº espôsa, O sr, 
Antônio Morais. 

— Depois de uma vilegiatura 
defumf mês, retiraram de suas 
casas de Alumielra, em compa- 
nhia de suas dedicadas espôsas 
e gentis fillhinhos e bem assim de 
sua sogra, os srs. Manuel Afonso 
Barbosa e Manuel da Cunha Fer. 
reira Júnior, estimados indus- 
triais de panificação, respectiva- 

mente, em Parêde 

  

  

  

  Cacia uns proficionais da arte, 

que lhe fará um preço acessível !, 
Consultar-nos é ganhar dinhei-, 

to e ficat bem servido! | Soldado   alemão carregando uma granada 

e Cascais. 
— Para Totres 

Vedras, ande val 
veassumir as suas 
funções de empre- 
gado de panificas 
ção, retirou duqui 
o sr. Manuel da 
Maia e Silva. 

Desejumos que 
todos tivessem tido 
uma boa viagem. 

De visita. — De 
lvisita a sua boa e 
dedicada mai, este- 
ve aqui nos dias 8 

1e 12 do corrente o 
| sr. João Simões Cu- 
inha, que em Na- 
riz, onde reside e 
é abastado proprie- 
tário, goza de ge 
rais simpatias pelos 
seus dotes de ex- 
trema bondade, en- 
contrando sempre 
os pobresinhos, em 
sua casa, um liniti- 
vo para à sua dôr, 

C:    
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“Deslumbrantes Sestejos 
EM HONRA DA MILAGROSA. 

4 

  

7 

  

HARIA MADALEN 
Padroeira do lugar de Taboeira 

—NOS DIAS ee, 25 E 24 DE JULHO DE 1944 
parse 

  

    

  

A 

Saber conservar a boa 
tradição dos festejos à 
Santa Maria Madale- 
na, é nm satratissi- 
mo dever de quem 
se incumbe pro- 

move-los; e assim à 
Sua tomissão empregou 

todos os esforços para bem sê 
desempenhar da espinhosa intum- 
bência do que, aliás, serão testemuit- 
nhas o povo e os numerosos forastei- 
ros que sempre nos honram com & 
sua Visita, As rãas da nossa terra 
Caprithosamente decoradas, de ch- 
ja missão foi incumbido o hdbil 
artista, sr. Jairo Mónica, dê 
Aveiro, denanciarão à ulê- 
gria que trasborda de 
todos os corações, bai- 
lando no ambiente 
feliz e loução mil 
cânticos fugidos 

das rubras bócas das 
raparigas de lindo palmi» 

nho de cara, da nossa região, 

E 
EA 
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TINS dias antes do início dos pomposos festejos começa- 
vão êstes a ser anunciados por girândolas de. morteiros, que serão 
lançados no espaço, de manhã, ao meio dia e à noite, levando por 
êste meio a todos os habitantes de Taboeira e das povoações limí- 
trofes a boa-nova de que se vai festejar a nossa padroeira: É 

Dia 929 A's 6 horas, as festas serão anunciadas 
—e- por meio de foguetes como nos dias ante- 

> riores, aparecendo já as ruas ornamentadas 
assim como o largo em frente à capela de Santa Maria Madalena, 

onde dois corêtos serão levantados. 
Pelo dia adiante vão afluindo numerosos forasteiros, e as 

ruas começam de animar-se, tomando a povoação um aspecto ale- 

gre e festivo. É 
Ao fim da tarde, pelas 21 horas, dará entrada em Taboeira a 

reputada BANDA JOSÉ ESTÊVÃO, de Aveiro; que é paga a 
expensas do juiz desta festa sr, Artur Pereira dos Santos e de seu 
irmão sr. João Pereira dos Santos; a qual, junta com a apreciável 
BANDA EIXENSE, de Eixo; percorrerá as ruas do lugar de Ta- 
boeira executando escolhidos números do seu selecto reportório, 
em cumprimento a todos os taboeirenses. 

A's 23 horas subirão para os seus respectivos corêtos as duas 
referidas bandas, iniciando-se o ARRAIAL NOCTURNO que se 
prolongará até altas horas da manhã, 

Uma profusa e feérica iluminação eléctrica, disposta a capri- 
cho pelo hábil artista sr. Jairo Mónica, de Aveiro, dará ao local um 
maravilhoso aspecto de luz de tons bizarros, a contrastar com as 
côres suaves dos vestidos das taparigas da região. 

Um luzido curso se estabelecerá nas ruas iluminadas da terra 
que a essa hora vive a hora duma povoação grande, a regorgitar 
de forasteiros. Entrementes, as duas reputadas bandas de música 
vão executando o melhor do seu reportório e o afamado pirotécnico 
sr. José Correia da Silva, de Travanca (Vila da Feira), fará a delícia 
dos espectadores, lançando no espaço lindíssimo fôgo de artifício. 
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Artisticamente engala- 
nada pelas gentis mor 
domas de que fazem 
parte interessantes 
meninas, a linda 
capela de San- 

ta Maria Madalena 
apresentar-se-á no dia 

23 transformada num altar 
de Jlôres de várias matizes, dis- 
postas tom subido requinte em so- 
berbos vasos a derramarem melancós 
ticos chorões, a exalar niúvens de per- 
fume. Descantes populares, diverti- 
mentos característicos da nossa 
região, bailados de rítmos sua- 
ves vão surpreender os nossos 
visitantes do arraial no- 
ctarno do dia 22. E di 
gno de menção espe- 
cinl o arraial de 
Santa Maria Ma- 
dalena, que se 

realiza no dia 24, 
segunda-feira, remate fe- 

tiz dos grandiosos festejos. 

    

GRAMA DAS FPESTAS -—--— 
Dia 23 Às solenidades dêste dia distinoem-se 
======== pelo seu cunho profundamente religioso. As- 
= > sim,às 8 horas será rezada a missa primeira, 
A's 11 horas haverá missa solene a grande instrumental pela 

BANDA EIXENSE, subindo ao púlpito o distinto orador sagra- 
do rev. P.'e João Vieira Resende, pároco da Gafanha da Encarnação. 

Dezenas de anjinhos ricamente aparamentados pelas sr.'* Ma- 
ria José Sapata e Maria Caçalha, da Murtosa: e muito povo, en: 
grossarão o longo CORTEJO PROCESSIONAL que osten- 
tando alguns estandartes religiosos fará o seu saimento da capela 
após a missa solene, seguindo o itinerário do costume acompanha- 
do pela Banda Eixense, que executará algumas composições musi- 
cais adequadas ao acto. As ornamentações da capela estão a cargo 
da Agência Carvalhal, de que é proprietário o sr. António Marques 
da Cunha, de Cacia, representante de Manuel Caetano Alves & C*, 
de Travanca (O. de Azemeis), uma das boas casas da especialidade. 

- Recolhida a procissão intensifica-se o movimento nas ruas, 
afluindo alegres grupos de forasteiros que se espalham pelos subúr- 
bios campestres, saboreando apetitosos petiscos e aguardando im- 
pacientemente o ARRAIAL DA TARDE, que será abrilhantado 
pela Banda de Eixo e se prolongará até às 24 horas, com ilumina- 
ção eléctrica desde o lusco-fusco. 

Dia 24 Voltam a animar-se as tuas de Taboeira, 
A caprichosa BANDA EIXENSE na tar- 

TD de dêste dia percorrerá as ruas do lugar. 
Seguindo a tradição dos festejos à Santa Maria Madalena o 

arraial da tarde que será abrilhantado pela referida banda, prolon- 
gar-se-á até às 24 horas, com iluminação eléctrica. 

Uma estrondosa girândola de morteiros rematará com chave 
d'oiro os festejos que êste ano se promovem à nossa padroeira, E 
no intitíto de conservar o seu grande renome, inuito se esforçou, 

O Juiz, 

Artur Pereira dos Santos, 
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ECOS BE SACA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nat e Estrangeira, 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 

Tabu, Confiança, Boêmia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camutcines, Lenços e muitos oulros artigos. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes TELEFONE 119   
  

Jardim das Modas 
SEDE TE AOS OS ESA 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 

deste estabelecimento, tão conhecido 
e afreguesado no nosso distrito 

| Camisaria, Oravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias, 

Revendedor de tôdas as Perfuinarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 21! 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Proprietário: 
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PRAÇA-ESTARREVA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondências. (457) 
—   

Srs. Judustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons: 
trução? Precisais de minsseiras, taboleiros, pás, proja- 
etores elévtricos para iluminação de fornos con garan- 
tia de enlor, on qualquer ferragem? 

Não exitom un seriedade, prontidão e solidez do 
antigo coustrutor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo'o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

+ Consullem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas. nas, horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

Rua da República 

  

Moveis e Decorações 

Da ráBriCA: Alfredo E. ida Gosta & Filha 

Se V. Ex.* ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 

não perderão seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixós preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 -—- Marquez de Pombal 

(607 Telefone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte. -— GAIA — PORTO 

Para as doenças de pele 

  

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 

gar passou, A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, à pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia pata todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

só NA. CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 

Avenida Dr; Lourenço Peixinho = AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 

Execnção rúpida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 

dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 

tratos, fazer ampliações, esmalles ou qualguer outro tra- 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cime-Kodak para 

amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 

nemalografia, 
Revendedor antorisado da Kodak e Ágla. 

  

Construção de Padazias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Coustrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

masseiras, taboleires e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaigquer planta com pronti- 

dão e seriedade. Não temendo competidor (449) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Is M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

Rua Josê Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

Bicicletas 

Baixa de Preços 

    
) PEÇAM TABELAS 

com OS | 
NOVOS PREÇOS 

  Ped | 
e) Armando Grespo & 5.º 

R; do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Telel. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Goelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as meis baratas tintas de 
. impressão em cores é preto; Miassas para rolos e vernizes 

“po-litográficos (163) 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urDas de 

tmoguo, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitadas, Tem sem- 
pre em depósito para venta é aluguer todos os per- 

parativos que dizem xespeito aos mesimos, 

Chamadas pelo telefone Público ESGUEIR A 

HERPEOCURA 
para: 

Infecções da barba, in pingens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA. MODERNA 
E RASA 

Jené Pinto 

(183) 

(510) 

Telelone 65 AVEIRO 
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EXECUTA comíper 
feição todos os traba= 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1*º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 16057 

LISBOA 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das tôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS | 

  

  

  

Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA (261) 

Oficina de Fogo de artificio 
de — José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acredilada casa execulam-se os mais arlis- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo juponez, etc, etc, 

  

Máquinas de costura SINGER 

e ontras desde 209 a 1.500800 afiançadas 
e 

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA. (100) 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, execnta-se todos os trabalhos de set: 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ete. (311)  
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